Nematoda associados à Trachinotus marginatus Cuvier, 1832 (Carangidae) no litoral sul do Rio Grande do Sul. 
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Introdução:
O pampo, Trachinotus marginatus (Carangidae), é comum no litoral sul do Brasil e se distribui desde o Rio de Janeiro até o Uruguai (FIGUEIREDO e MENEZES, 1980). Estudos apontam o seu potencial para a aquicultura com finalidade de pesca esportiva e ornamental (SAMPAIO et al. 2003). T. marginatus pode ser um modelo importante para a pesquisa de peixes, diante de sua tolerância ao cativeiro e situações estressantes. Entre os conhecimentos necessários para o sucesso na atividade de aquicultura está a parasitologia. O conhecimento das potenciais doenças que as espécies que serão cultivadas, estão sujeitas, é pré-requisito indispensável para a atividade de cultivo. Este projeto teve como objetivo estabelecer a riqueza parasitária de T. marginatus e seus índices parasitológicos e a relação com as variações ontogenéticas na dieta deste hospedeiro.
Metodologia:
Para verificar a nematofauna associada a T. marginatus no sul do Rio Grande do Sul, foram coletados 161 espécimes através de redes na Praia do Cassino. Com base em dados disponíveis (MONTEIRO-NETO & CUNHA, 1990) que mostram variações ontogenéticas na dieta deste hospedeiro, foram consideradas quatro classes amostrais de comprimento (CL) (CL 1 = > 49 mm; CL 2 = 50 – 69 mm; CL 3 = 70 – 149 mm; CL 4 = < 149 mm), das quais foram coletados 5, 13, 110, 33 hospedeiros de cada CL respectivamente. Para a coleta dos parasitos os hospedeiros foram necropsiados. Posteriormente foram feitas lâminas permanentes, que foram analisadas sob microscopia óptica para verificação da morfometria da nematofauna. Os índices parasitológicos foram calculados (IP - prevalência, intensidade média de infecção/infestação e abundância média de i/i) conforme BUSH et al. (1997). As prevalências calculados por CL foram comparadas (Teste de Fisher) usando o pacote estatístico “Quantative Parasitology”(QP) (REICZIGEL &. RÓZSA, 2005).
Resultado e discussão:
Os IPs obtidos estão apresentados na Tabela 1.
Os resultados apontam diferenças entre prevalências das CLs indicando o aumento deste IP com o comprimento dos hospedeiros. Alem disso, é possível que essas diferenças estejam relacionadas com as variações ontogenéticas da dieta do hospedeiro como mostrado por  MONTEIRO-NETO e CUNHA (1990) e PEREIRA Jr. et al. (2004). 
Tabela 1 – índices das parasitoses por Nematoda em Trachinotus marginatus do litoral do rio Grande do Sul, por Classe de comprimento do hospedeiro. P(%) = prevalência; IMI = Intensidade média de infecção; Ax= abundância média.  Valores seguidos de letras sobrescritas distintas, diferem entre si. Teste exato de Fisher.

	Classes de comprimento
	
	Hospedeiros

(n)
	
	Índices parasitológicos

	
	
	
	
	P(%)
	
	IMI
	
	Ax

	I
	
	5
	
	20a
	
	1
	
	1

	II
	
	13
	
	46,2b
	
	3
	
	3,31

	III
	
	110
	
	71,8c
	
	3,85
	
	3,39

	IV
	
	33
	
	84,8d
	
	3,82
	
	3,32


Considerações finais
Os dados apresentados ainda não consideram a diversidade específica que deve existir entre os Nematoda examinados. É esperado que uma nova avaliação destes dados, considerando a diversidade específica mostre relações distintas daquelas descritas acima. 
Bibliografia:
BUSH, AO; KD LAFFERTY; JM LOTZ & AW SHOSTAK. 1997. J. Parasitol., 83: 575–583.

FIGUEIREDO, J. L. e MENEZES, N. A. 1980. Manual de peixes marinhos do sudeste do Brasil IV Teleostei (3). São Paulo: MZUSP. 96p. 
MONTEIRO-NETO, C. & CUNHA, L.P. 1990 Atlântica, 12: 45-54.

PEREIRA JR. J. ; AL VELLOSO ; IS CHAVES; NCM MORAES & SS OLIVEIRA. 2004. B. Inst. Pesca, São Paulo, 30: 155 – 159.
REICZIGEL J & L. RÓZSA L 2005. Quantitative Parasitology 3.0. Budapest.  Distributed by the authors. Disponível em http://www.zoologia.hu/qp/qp.html. 
SAMPAIO, L. A.; TESSER, M. B. & BURKERT, D. 2003. Ciência Rural, 33: 757 – 761.
